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RESUMO: No intuito de elevar as taxas de sobrevivência durante a etapa de aclimatização e posterior plantio a 
campo, avaliou-se o enraizamento in vitro de bananeira cv. Pacovan, em diferentes concentrações de sais MS e 
de sacarose. Utilizou-se DIC, esquema fatorial (6x2x3), com seis meios de cultura [sendo três concentrações de 
nutrientes do meio MS (100%; 50% de macronutrientes; e 50% dos sais macro e micronutrientes), e duas 
concentrações de sacarose (1,5/3,0%)], dois fotoperíodos (12/16 h) e três tempos de cultivo (21, 28 ou 35 dias) 
e seis repetições/tratamento. Analisaram-se: altura da planta, número de folhas/planta, massas frescas e secas 
das partes aérea e radicular. Para altura da planta, massa fresca da parte aérea e radicular, o meio MS 50% dos 
sais + sacarose (1,5%) com fotoperíodo de 16 h e tempo de cultivo de 35 dias foi satisfatório. Para massa seca 
da parte aérea foi MS 50% de sais + sacarose (3%), e para massa seca da parte radicular, MS 100% + sacarose 
(3%) (em 12hs/28 dias e 16hs/21 dias). Para o alongamento/enraizamento in vitro da bananeira cv. Pacovan 
sugere-se MS 50% de sais (macro e micronutrientes), redução ou manutenção de sacarose (1,5 ou 3%) em 
16h/35 dias de cultivo. 
Palavra-chave: Musa spp., propagação in vitro, sistema radicular. 
 
Changes in culture medium, photoperiod and time of cultivation affect the in vitro elongation 

and rooting of banana cv. Pacovan 
 

ABSTRACT: In order to achieve high rates of survival during the acclimatization and later planting in the 
field, was evaluated the in vitro of banana cv. Pacovan plants under different concentrations of sucrose and MS 
basal salt mixture. The experiment was assembled in a DIC, in 6x2x3, six different culture media [three 
different MS salt mixture concentrations (100%; 50% of macronutrients; and 50% of macro/micronutrients) 
and two sucrose concentrations (1.5/3%)], two photoperiods (12/16 hours) and three cultivation times (21, 28 
or 35 days). Each treatment was composed by 6 replicates. Plant height, number of leaves/plant, fresh and dry 
weight of roots and shoots, were analyzed. Satisfactory results for plant height and shoot and root fresh biomass 
were observed in MS with macro/micronutrients (50%) + sucrose (3%), 16 hours/35 days. The highest values 
of shoot dry weight were observed in MS with macro/micronutrients (50%) + sucrose (3%); the highest root 
dry weight was achieved with MS 100% + sucrose (3%) (12hs/28 and 16hs/21 days). The suggested medium 
for the in vitro elongation and rooting stage of banana cv. Pacovan is the MS with 50% of salts (macro and 
micronutrients), reduction or maintenance of sucrose (1.5 or 3%) in 16h/35 days of cultivation. 
Keywords: Musa spp., in vitro propagation, root system. 
 

 
1. INTRODUÇÃO 

As bananeiras são monocotiledôneas herbáceas perenes, 
pertencentes ao gênero Musa, sendo cultivadas em 120 países 
(KOVACS et al., 2013). Para a produção de mudas de 
bananeira, vem sendo utilizada a micropropagação, por 
elevar as taxas de multiplicação, gerar plantas uniformes, 
livres de doenças e pragas (GOVINDARAJU et al., 2012; 
RESMI & NAIR, 2011). 

O alongamento/enraizamento in vitro é fundamental na 
produção de mudas, para serem alcançadas elevadas taxas de 
sobrevivência durante as etapas de aclimatização (COSTA et 
al., 2008) e plantio a campo. É importante selecionar as 
condições ideais para o alongamento/enraizamento in vitro, 
sendo essencial a escolha do melhor meio de cultura e 
fotoperíodo, além do tempo de cultivo. Segundo Vora; Jasrai 

(2012b) o meio mais empregado na produção in vitro de 
bananeira é o MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962). Na fase 
de alongamento/enraizamento in vitro, vários estudos 
empregam a concentração normal recomendada do meio MS 
(AL-AMIN et al., 2009; ASMAR et al., 2013; GITONGA et 
al., 2010; NOMURA et al., 2012; OLIVEIRA et al., 2008; 
RESMI; NAIR, 2011; ROY et al., 2010), enquanto outros 
utilizam a metade da concentração de macro e/ou 
micronutrientes (BRAGA et al., 2001; CAMOLESI et al., 
2010; COSTA et al., 2008; GOVINDARAJU et al., 2012; 
KUMAR et al., 2012; VORA; JASRAI, 2012a,b). 

A sacarose não pode ser eliminada, pois é necessária para 
o crescimento normal das plantas in vitro (FUENTES et al., 
2005a). Na produção de bananeira in vitro, normalmente 
utiliza-se sacarose na concentração de 3% (AL-AMIN et al., 
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2009; ALI et al., 2011; ASMAR et al., 2013; CAMOLESI et 
al., 2010; COSTA et al., 2008; GOVINDARAJU et al., 2012; 
GITONGA et al., 2010; KUMAR et al., 2012; OLIVEIRA et 
al., 2008; VORA; JASRAI, 2012a,b), embora, 1,5% também 
seja observado (BRAGA et al., 2001). Essa redução aumenta 
a tolerância das plantas cultivadas ex vitro (RYBCZYNSKI 
et al., 2007), já que a sacarose em quantidades elevadas reduz 
a fotossíntese das plantas ainda in vitro (FUENTES et al., 
2005b). 

Para o fotoperíodo, a maioria dos trabalhos utiliza 16 
horas de luz (AL-AMIN et al., 2009; ASMAR et al., 2013; 
BRAGA et al., 2001; CAMOLESI et al., 2010; COSTA et al., 
2008; GITONGA et al., 2010; GOVINDARAJU et al., 2012; 
VORA; JASRAI, 2012a,b), ainda que o uso diário de 12 
horas de luz também seja citado (ROY et al., 2010). 

Além disso, há divergências sobre o tempo de cultivo 
durante o alongamento/enraizamento in vitro das mudas de 
bananeira, sendo o mais citado o de 28 dias (BRAGA et al., 
2001; ROY et al., 2010; CAMOLESI et al., 2010; VORA; 
JASRAI, 2012a,b; GOVINDARAJU et al., 2012), ainda que 
períodos menores, como 21 dias (GITONGA et al., 2010), e 
maiores, como 42 dias (ASMAR et al., 2013), também sejam 
mencionados.  

As informações a cerca das variações no ambiente de 
cultivo in vitro, durante a fase de alongamento/enraizamento 
das mudas de bananeira, como modificações no meio MS, na 
concentração de sacarose e no tempo de cultivo ainda são 
incipientes (COSTA et al., 2009) e divergentes, incentivando 
estudos dessa natureza. O objetivo foi avaliar o 
alongamento/enraizamento in vitro de mudas propagadas de 
bananeira (Musa sp.) cv. Pacovan (AAB), utilizando-se 
diferentes concentrações de sais (macro e micronutrientes) do 
meio de cultura MS e de sacarose, em dois fotoperíodos e em 
distintos tempos de cultivo. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

As culturas foram estabelecidas in vitro, a partir do 
cultivo de ápices caulinares, obtidos de rizomas de bananeira 
cv. Pacovan (AAB). As brotações, formadas durante a fase de 
multiplicação, foram utilizadas como explantes. Essas 
brotações foram subcultivadas em frascos de vidro 
transparente com capacidade de 220 mL e 30 mL de meio de 
cultura MS acrescido de 11,10 µM de 6-benziladenina (BA), 
3% de sacarose, 100 mg.L-1 de mio-inositol e solidificado 
com 6,5 g.L-1 de Agar-ágar, seguindo a metodologia proposta 
por Carvalho et al. (2012). O pH foi ajustado para 5,8, antes 
da autoclavagem. O material vegetal foi mantido em sala de 
crescimento, a 25 ± 2 ºC, fotoperíodo de 16 h e com 
irradiância de 30 µmol.m-2.s-1. Foram realizados seis 
subcultivos sucessivos, em intervalos de 30 dias cada, para a 
obtenção do número ideal de brotações para a realização do 
presente trabalho. 

Após a fase de multiplicação in vitro, isto é, após seis 
subcultivos sucessivos, brotações com cerca de 1,0 a 1,5 cm 
de parte aérea, em média três folhas expandidas, e sem a 
presença de raízes, foram individualizadas, sendo inoculadas 
seis brotações por frasco de vidro transparente com 
capacidade de 220 mL contendo 30 mL de meio de cultura. 
Todos os meios foram suplementados com 0,054 µM de 
ácido naftalenoacético (ANA), e solidificados com 6,5 g.L-1 
de Agar-ágar, seguindo a metodologia proposta por Carvalho 
et al. (2012). O pH foi ajustado para 5,8, antes da 
autoclavagem. O material foi mantido em sala de crescimento 

sob as mesmas condições citadas para a fase de multiplicação 
quanto à temperatura e irradiância luminosa. As culturas 
foram distribuídas em fotoperíodos de 12 ou 16 h, e mantidas 
por 21, 28 ou 35 dias de cultivo, de acordo com delineamento 
experimental. 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, 
em arranjo fatorial triplo, 6 x 2 x 3, sendo seis meios de 
cultura, os quais foram compostos por: três concentrações de 
nutrientes do meio MS e duas de sacarose: meio de cultura 1 
(MC1) - MS 100% + 3% de sacarose, MC2 - MS 100% + 
1,5% de sacarose, MC3 - MS 50% de macronutrientes + 3% 
de sacarose, MC4 - MS 50% de macronutrientes + 1,5% de 
sacarose, MC5 - MS 50% da concentração dos sais (macro e 
micronutrientes) + 3% de sacarose, e MC6 - MS 50% de sais 
+ 1,5% de sacarose, dois fotoperíodos (12 e 16 h), e três 
tempos de cultivo in vitro (21, 28 e 35 dias) e seis repetições 
por tratamento. Cada unidade experimental foi constituída de 
um frasco contendo seis brotações, totalizando 36 
explantes/tratamento.  

As respostas morfogênicas foram avaliadas aos 21, 28 e 
35 dias quanto à altura da planta (AP, cm), número de folhas 
por planta (NF), massas fresca e seca das partes aérea (MFPA 
e MSPA, respectivamente, g) e radicular (MFPR e MSPR, 
respectivamente, g). Os dados foram submetidos à análise de 
variância e as médias dos tratamentos, comparadas pelo teste 
de Tukey (α=0,05), por meio do programa estatístico 
SISVAR (Ferreira 2011). Por não seguir a distribuição 
normal pelo teste de Shapiro-Wilk (α=0,05), os dados da 
variável NF foram transformados para (x+0,5)0,5. 

 
 

3. RESULTADOS  
A AP diferiu nas interações meios de cultura x 

fotoperíodos e meios de cultura x tempos de cultivo. Para 
MFPA houve diferença estatística (p≤0,05) apenas para 
meios de cultura e tempos de cultivo, enquanto que a MSPA 
diferiu estatisticamente (p≤0,01) apenas para meios de 
cultura. Já a MFPR, houve diferença significativa (p≤0,01) 
tanto para tempos de cultivo quanto para a interação meios de 
cultura x fotoperíodos. A MSPR diferiu estatisticamente 
(p≤0,05) para a interação meios de cultura x fotoperíodos x 
tempos de cultivo. O NF foi não significativo para todas as 
fontes de variação (p>0,05). 

Observou-se, aos 21 dias, que a AP mantidas no MC1 
(MS 100% + 3% de sacarose) foi superior (p≤0,05) quando 
comparada aos demais tratamentos, alcançou média de 
2,87cm. AP no tempo em cultivo de 28 dias, nos tratamentos 
MC1 (MS 100% + 3% de sacarose), MC2 (MS 100% + 1,5% 
de sacarose) e MC6 (MS 50% de sais e 1,5% de sacarose) 
registraram valores de 2,46, 2,66 e 2,54 cm, respectivamente, 
sendo superiores, apenas, quando confrontadas ao MC3 (MS 
50% de macronutrientes e 3% de sacarose). Já aos 35 dias, a 
AP mantidas no MC6 (MS 50% de sais e 1,5% de sacarose) 
foi superior aos tratamentos MC3 (MS 50% de 
macronutrientes e 3% de sacarose) e MC5 (MS 50% de sais e 
3% de sacarose), com comprimento de 2,95 cm (Figura 1A). 
No fotoperíodo de 12 h, a AP no MC2 (MS 100% + 1,5% de 
sacarose) foi superior aos tratamentos MC3 (MS 50% de 
macronutrientes e 3% de sacarose) e MC5 (MS 50% de sais e 
3% de sacarose), com média de 2,68 cm. Para o fotoperíodo 
de 16 h, AP no MC6 (MS 50% de sais e 1,5% de sacarose) 
foi superior aos tratamentos MC3 e MC5, obtendo média de 
2,71 cm (Figura 1B). 
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Com base nos resultados constatou-se que houve um 
aumento significativo tanto na MFPA (Figura 2) quanto na 
MFPR (Figura 3) das brotações, com o tempo de cultivo in 
vitro. Esse incremento foi mais expressivo quando as 
brotações foram mantidas in vitro até os 35 dias (0,944 e 
0,291 g) (Figura 2B, 3B, respectivamente). Para MFPA, os 
meios de cultura MC2 (MS 100% + 1,5% de sacarose) (0,906 
g), MC4 (MS 50% de macronutrientes + 1,5% de sacarose) 
(0,905 g) e MC6 (MS 50% de sais + 1,5% de sacarose) 
(0,898 g) foram superiores significativamente quando 
comparados ao MC3 (MS 50% de macronutrientes e 3% de 
sacarose) (Figura 2A).  

Para MFPR, observou-se que no fotoperíodo de 12 h, não 
houve diferença significativa (p≤0,05) entre os tratamentos 
(Figura 3A). No entanto, para o fotoperíodo de 16 h, a MFPR 
das brotações mantidas no MC5 (MS 50% de sais + 3% de 
sacarose) (0,261 g) foi superior apenas quando comparado ao 
MC1 (MS 100% + 3% de sacarose) e MC2 (MS 100% + 
1,5% de sacarose) (Figura 3A). 
 

 
Figura 1. Análise da variável altura da planta (AP, cm) nas 
interações meios de cultura x tempos de cultivo (A) e meio de 
cultura x fotoperíodo (B) na resposta a fase de 
alongamento/enraizamento in vitro de bananeira (Musa sp.) cv. 
Pacovan (AAB). Médias nas interações meios de cultura x tempos 
de cultivo: letras minúsculas em meios de cultura (MC1, MC2, 
MC3, MC4, MC5 e MC5) e maiúscula em tempos de cultivo (21, 
28, e 35 dias) não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade. Médias nas interações meios de cultura e 
fotoperíodos: letras minúsculas em meios de cultura e maiúsculas 
em fotoperíodos (12 e 16 h) não diferem entre si pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade. 
Figure 1. Analysis of the plant height variable (AP, cm) in the 
interactions culture media x culture times (A) and culture medium x 
photoperiod (B) in response to the in vitro elongation / rooting phase 
of banana (Musa sp.) cv . Pacovan (AAB). Mean values of culture 
media x culture times: lowercase letters in culture media (MC1, 
MC2, MC3, MC4, MC5 and MC5) and capital letters at cultivation 
times (21, 28, and 35 days) do not differ from each other Tukey test 
at 5% probability. Averages of the interactions culture media and 
photoperiods: lowercase letters in culture media and upper case in 
photoperiods (12 and 16 h) do not differ by Tukey test at 5% 
probability. 
 

Para MSPA, o MC5 (MS 50% de sais e 3% de sacarose) 
foi superior apenas quando comparado aos tratamentos MC2 
(MS 100% + 1,5% de sacarose), MC4 (MS 50% de 
macronutrientes e 1,5% de sacarose) e MC6 (MS 50% de sais 
e 1,5% de sacarose), com média de 0,0632 g (Figura 2C). 
Observou-se que, para MSPR, não houve diferença estatística 
entre os meios de cultura dentro dos níveis de 
fotoperíodo/tempos de cultivo 12 h/21 dias, 16 h/28 dias, 16 
h/35 dias. Para o nível de 12 h/28 dias o MC1 (MS 100% + 
3% de sacarose) foi superior aos demais tratamentos, com 

média de 0,02906 g (Figura 3C). Para o nível de 16 h/21 dias, 
o MC1 (MS 100% + 3% de sacarose) não diferiu 
significativamente apenas do meio MC3 (MS 50% de 
macronutrientes e 3% de sacarose), alcançando média de 
0,02531 g (Figura 3C). 
 

 
Figura 2. Análise da variável massa fresca da parte aérea (MFPA, g) 
para meio de cultura (A) e tempo de cultivo (B), e para a massa seca 
da parte aérea (MSPA, g) para meio de cultura (C), na resposta a 
fase de alongamento/enraizamento in vitro de bananeira (Musa sp.) 
cv. Pacovan (AAB). Médias seguidas da mesma letra não diferem 
entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
Figure 2. Analysis of the variable fresh mass of shoot (MFPA, g) for 
culture medium (A) and culture time (B), and for dry shoot mass 
(MSPA, g) for culture medium Response to the in vitro elongation / 
rooting phase of banana (Musa sp.) Cv. Pacovan (AAB). Means 
followed by the same letter do not differ by Tukey's test, at 5% 
probability. 
 
4. DISCUSSÃO  

Costa et al., (2009) relataram que as mudas das cvs. 
Pacovan e Caipira, que permaneceram durante 45 dias na fase 
de enraizamento, apresentaram maior altura da planta, no 
meio MS contendo 1,5% de sacarose e 5,37 µM de ANA. Já 
no presente trabalho, as vitroplantas produzidas no meio 
MC6 (MS 50% de sais e 1,5% de sacarose) durante 35 dias, 
obtiveram a maior AP, com 2,95 cm. Costa et al. (2008) 
relatam que, dependendo da cultivar de bananeira, as 
respostas são diferenciadas para cada tempo de duração da 
fase de alongamento/enraizamento in vitro quando cultivadas 
em meio MS com 50% da concentração dos sais adicionado 
de 3% de sacarose e 4,92 µM de ácido indolbutírico (AIB), 
esses autores ainda constataram que as plantas que 
permaneceram por um período de 21 e 28 dias apresentavam 
as maiores alturas da parte aérea in vitro. Isso acontece por 
que a altura das plantas está diretamente proporcional ao 
tempo de permanência in vitro das brotações no meio de 
cultura de enraizamento (Costa et al., 2008).  

Camolesi et al. (2010) trabalhando com três cultivares de 
bananeira, ‘Nanicão Jangada’, ‘Nanicão Grande Naine’ e 
‘Maçã’, aos 30 dias de cultivo no meio MS contendo metade 
da concentração dos macronutrientes e suplementado com 
3% de sacarose, registraram elevados comprimentos das 
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plantas. Braga et al. (2001) contataram que, na fase de 
alongamento/enraizamento, conduzida em meio MS contendo 
a metade da concentração dos sais e adicionado de 1,5% de 
sacarose, após 28 dias, 63% dos brotos da cv. Caipira, 
apresentavam tamanho médio de 4,5 cm. Os mesmos autores 
argumentaram que a redução dos nutrientes pela metade foi 
eficiente para aumentar o vigor vegetativo das culturas e 
dobrar o tamanho dos brotos oriundos da fase de 
multiplicação. Isso se deve ao fato de que uma vez 
enraizados, os brotos apresentam maior capacidade de 
absorção dos nutrientes favorecendo a rizogênese das plantas 
ainda em condições in vitro (BRAGA et al., 2001). 

 
 

 
Figura 3. Análise das variáveis massa fresca da parte radicular 
(MFPR, g) na interação meio de cultura x fotoperíodo (A) e tempo 
de cultivo (B), e massa seca da parte radicular (MSPR, g) para a 
interação meios de cultura x fotoperíodos x tempos de cultivo (C), 
na resposta a fase de alongamento/enraizamento in vitro de 
bananeira (Musa sp.) cv. Pacovan (AAB). Médias na interação 
meios de cultura x fotoperíodos: letras minúsculas em meios de 
cultura (MC1, MC2, MC3, MC4, MC5 e MC5) e maiúscula em 
fotoperíodos (12 e 16 h) não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 
5% de probabilidade. Médias nas interações meios de cultura x 
fotoperíodos x tempos de cultivo (21, 28, e 35 dias): letras 
minúsculas no desdobramento de meios de cultura dentro de cada 
nível de fotoperíodos/tempos de cultivo (12 h/21 dias, 12 h/ 28 dias, 
12 h/35 dias, 16 h/21 dias, 16 h/28 dias, 16 h/35 dias) não diferem 
entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
Figure 3. Analysis of the variables fresh root mass (MFPR, g) in the 
interaction medium culture x photoperiod (A) and cultivation time 
(B), and dry mass of the root part (MSPR, g) for the interaction 
culture media x photoperiods x cultivation times (C), in response to 
the in vitro elongation / rooting phase of banana (Musa sp.) cv. 
Pacovan (AAB). Mean values in the culture media x photoperiods: 
lowercase letters in culture media (MC1, MC2, MC3, MC4, MC5 
and MC5) and uppercase in photoperiods (12 and 16 h) do not differ 
among themselves by the Tukey test, 5% of probability. (21, 28, and 
35 days): lowercase letters in the unfolding of culture media within 
each level of photoperiods / culture times (12 h / 21 days, 12 h / 28 
days, 12 h / 35 days, 16 h / 21 days, 16 h / 28 days, 16 h / 35 days) 
did not differ by Tukey's test at 5% probability. 

Fuentes et al., (2005a) constataram que concentrações 
elevadas de sacarose (2,25 a 4,5 %) apesar de aumentarem o 
número de raízes, reduziram o comprimento e o número de 
folhas das plantas produzidas in vitro. O que corrobora com 
os dados do presente trabalho, no qual houve incremento da 
MSPR quando adicionado 3% de sacarose ao meio de cultura 
(MC1 para 12 h/28 dias e 16 h/21 dias). Possivelmente os 
efeitos negativos nos parâmetros avaliados possam estar 
relacionados ao acúmulo excessivo de sacarose. Dessa forma, 
a redução da concentração de sacarose pode ser utilizada para 
melhorar a fixação de carbono e o desenvolvimento das 
culturas tanto in vitro quanto ex vitro (FUENTES et al., 
2005a), para assim, promover o crescimento fotoautotrófico 
em condições in vitro e facilitar a transferência das plantas 
para o estado autotrófico durante o transplantio 
(RYBCZYNSKI et al., 2007). Ali et al. (2011) não 
constataram diferenças entre o meio MS contendo a 
concentração normal dos sais (macro e micronutrientes) e o 
meio MS suplementado com apenas a metade desses sais, no 
tempo necessário para a indução do enraizamento das mudas 
de bananeira. Utilizando também o meio de cultura MS na 
metade da concentração recomendada, Kumari & Shukla 
(2012) observaram que as plantas apresentaram 
desenvolvimento satisfatório das partes aérea e radicular; 
sendo o mesmo observado no presente trabalho. 

Além da importância da sacarose, o crescimento in vitro 
das culturas também está diretamente relacionado ao tempo 
de permanência das culturas no meio de cultivo (COSTA et 
al., 2008). Os mesmos autores relataram que quando as 
culturas permanecem na fase de alongamento/enraizamento 
in vitro por um período muito reduzido, até 14 dias, as 
culturas apresentam pequeno desenvolvimento da parte aérea, 
geralmente apenas uma folha expandida, rizoma pouco 
definido, menor enraizamento com baixa iniciação de 
primórdios radiculares, e consequentemente, resultando numa 
menor porcentagem de sobrevivência das plantas durante o 
transplantio, sugerindo que pequenas quantidades de reservas 
não são capazes de manter o crescimento ex vitro das plantas 
produzidas. Ou seja, as brotações de bananeira necessitam de 
maio permanência no meio de cultura, para suportar a etapa 
de aclimatização. Já após 21 dias de cultivo em meio de 
alongamento/enraizamento, as plantas podem alcançar 100% 
de sobrevivência em condições de aclimatização (COSTA et 
al., 2008). Assim, quando as brotações apresentam tamanho 
reduzido, é necessário aumentar a duração da fase de 
alongamento/enraizamento in vitro (COSTA et al., 2008). 

A adição de açúcares solúveis ao meio de cultura pode 
trazer efeitos positivos ou negativos no crescimento e na 
fotossíntese das plantas in vitro. Por exemplo, a sacarose 
influencia positivamente a adaptação do aparato 
fotossintético ao ambiente de cultivo in vitro e negativo sobre 
o acúmulo de biomassa das plantas, mesmo assim afetará 
positivamente a aclimatização em condições ex vitro 
(RYBCZYNSKI et al., 2007). Dessa forma, deve-se 
estabelecer a quantidade ideal de açúcares a ser adicionada ao 
meio de cultura, visando proporcionar equilíbrio entre o 
desenvolvimento do aparato fotossintético e o acúmulo de 
biomassa das plantas. Costa et al. (2009) relataram que a 
adição de 3 % de sacarose proporcionou maior incremento da 
massa seca total, quando comparado a 1,5%, tanto para a cv. 
Pacovan quanto para a ‘Caipira’, sendo mais notável na 
primeira cultivar. Estes também descrevem a formação de um 
maior número de raízes, nas culturas mantidas 35 dias em 
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meio MS com 50% de sais e adicionado de 3% de sacarose e 
2,46 µM de AIB. O mesmo foi observado nesse trabalho, em 
que a suplementação de 3% de sacarose ao meio de cultura 
favoreceu aumento de massa seca das partes aérea e radicular 
(MSPA e MSPR). O tempo de duração da fase de 
alongamento/enraizamento in vitro é dependente do genótipo. 
Cada cultivar pode ser influenciada de maneira distinta pelo 
tempo de permanência nessa fase, sendo recomendados 
períodos de 21 a 28 dias (COSTA et al., 2008). Já neste 
trabalho, a permanência de mudas de bananeira (Musa sp.) 
cv. Pacovan (AAB), por 35 dias resultou em maiores ganhos 
de massas frescas das partes aérea e radicular. 

 
5. CONCLUSÕES  

A etapa de alongamento/enraizamento in vitro da 
bananeira cv. Pacovan (AAB) deve ser realizada em meio de 
cultura MS com redução de 50% da concentração dos sais 
(macro e micronutrientes) e redução ou manutenção da 
sacarose (1,5 ou 3%), sob fotoperíodo de 16 horas durante 35 
dias de cultivo.  
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